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é ensinar os princípios da milenar arte marcial. Correio
Popular, Campinas, 13 out. 2002.
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Da Agência Anhangüera
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(atual) deram apoio a essa inicia-
tiva", afirma. Ferreira comenta
orgulhoso que já conseguiu for-
mar um professor nesse projeto.

A paixão pelo kung fu come-
çou há 15anos. A exemplo da maio-
ria dos seus alunos, oque mais lhe
chamou a atenção foi oaspecto dis-
ciplinar. "Quando eu comecei, cor-
ri atrás das diversas artes marciais
e encontrei no kung fu uma maior
ênfase a disciplina" , comenta.

Os animais são a fonte de ins-
piração dos movimentos do kung
fu. O sistema utilizado por Ferrei-

ra é o Wing Chun
Chawn e o estilo é mis-
to. "Existem vários estio
los como dragão, gafa-
nhoto, entre outros. O
nosso procura abran-
ger todos esses movi-
mentos". O grupo for-
mado por seus alunos é
miado à Associação

Phoenix de Kung Fu.

P
raticar artes marciais
como instrumento de for-
mação de cidadãos é a ban-

, deira levantada pelo pro-
fessor de kung fu José Carlos Fer-
reirà dos Santos, responsável por

:;ministrar aulas gratuitas numa
das salas anexas ao Ginásio do
.Taquaral, em Campinas. O suces-

,. so desse projeto atinge cerca de 150
alunos. "Temos alunos de todas as
idades, acima de sete
anos" , afirma.

Segundo o profes-
sor, o seu modo de ensi-
nar édiferentedemui-
tas academias, que
encaram okung fu ape-
nas como um esporte.
"Nossa característica
não écompetitiva,mas
sim de ensinar aos alunos a fIlo-
sofia e os princípios dessa arte
marcial, além é claro, da ativida- GRADUAÇÃO
de fisica", resume. A m~todologia de graduação

I Osalunosparecementender dosatletasé realizadaatravésdo
orecado deFerreira. "Eu não con- Sistema Phoenix de KungFu Tra-
sigo ficar sem okung fu",desaba- dicional (SPKF).Ao todo são sete
fou a aluna Nathalia Fernandes, categorias (iniciante, iniciado,
de 16 anos, ao ser questionada auxiliar, instrutores, professores,
sobre a influência da arte marcial mestres e grão mestres) e dentro
na vida pessoal. Para ela, além da decadauma existemníveis degra-
disciplina,omais importantes são duação. Ferreira está no nono e
as amizades feitas no grupo. "Nós último grau antes de se tornar
somos uma família" , ressalta. mestre."EmboraotempOsejarela-

e Hácincoanos,aPrefeiturade tivo,eu pretendometornar mes-
o'Campinas não tinha nenhum pro- tre daqui a aproximad3mente três

jetodeaulas deartes marciais.Fer- anos" , adianta.
reira, mais conhecido como pro- Umfatocuriosoéque cadaalu-
fessor Carlos,foioprimeiro a con- no recebe algumas 'missões' para
seguir esseespaço. '~tes eu dava passar de categoria ou graduação.
aula deoutrosesportespelaPrefei- Oprofessornão revelaquais sãoas
tura, comobasquete enatação. Há metas para cada nível. "Issoésigi-
cinco anos eu comeceia formar o loso. Cada um só fica sabendo do
grupo de kung fu" ,lembra. Apar- que tem que fazer na hora certa" ,
tir daí, oprofessorafirma ter rece- afirma. Esse éuma espéciede éti-

.bido..todoapoio~oDe~ eBtmdas-ooIwe nçOOsdo.kung .;
deEsportes daPrefeitura Munici- fu. "Para se ter uma idéia, os alu-
paIdeCampinas. "Tantoosoutros nos não sabem nem quem éomeu
diretores,quantooDomingosGigli mestre", exemplifica.
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